
Registras arqueológicos datam 
de 2 mil anos, mas alguns 
pesquisadores defendem que a 
técnica existe há 4 mil anos. 
Segundo os chineses, a prática 
começou durante a Idade da 
Pedra, com ferramentas de 
pontas afiadas utilizadas para 
drenar abscessos 

A primeira tentativa de 
conceituação para o 
tratamento de doenças 
data de 1,5 mil a,C., na 
dinastia Shang 

Saúde__ 	 
14 • CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, quarta-feira, 22 de julho de 2015 

Ações similares 
Estudo com ratos feito no Centro Médico da Universidade 
de Georgetown, nos Estados Unidos, indicou que a acupun-
tura atua nas mesmas vias biológicas que drogas para dor 
em humanos. Os resultados reforçam os benefícios da 
terapia milenar. 

A ACUPUNTURA 

Ir Consiste na inserção de agulhas muito 
finas, em várias profundidades, de 
pontos específicos no corpo, os 
meridianos 

estac 
localizados em regitães em 

energiatão 
há prova cient -5ca da 

existi<nria deles, c que faz 
com que  a técnica seja 

controversa 

O ESTUDO 

Ratos foram submetidos ao estress e  
provocado pelo frio: 

■ Um grupo foi tratado com 
eletroacupuntura (EA), feita com 
um dispositivo que assegura 
distribuirão igual da estimulação 

•  Outro, com EA sham, que não é 
aplicada nos meridianos 

RESULTADOS 

A EA em um único ponto poderoso, 
o meridiano do estômago 36 (ST36), 
enfraqueceu a atividade do eixo 
hipotálamo-pituitária-adrenal (HPA). 
O mesmo não foi observado com a 
aplicação da técnica sharn 

O HPA é a via de estresse crônico que 
também está associada com dor crônica, 
o sistema imunológico, o humor e as 
emoções 

A redução na atividade do HPA diminuiu 
a produção de hormônios do estresse 
secretados na região. Alguns 
antidepressivos e ansioliticos atuam nos 
mesmos mecanismos 

A EA no ponto ST36 minutos após a 
exposição ao frio doloroso foi tão eficaz 
na prevenção da elevação dos 
hormônios quanto o pré-tratamento 
com acupuntura tradicional já 
observada em outros estudos 

Para confirmar a veracidade dos efeitos, 
a ação da técnica no HPA foi bloqueada 
com medicamentos. Notou-se produção 
hormonal regular, confirmando que a 
terapia realmente afeta o eixo HPA 

Os autores notaram que a técnica 
diminuiu comportamentos semelhantes 
à depressão e à ansiedade nos ratos, 
indicando potencial terapêutico para 
essas condições 

pesquisadores dos Estados Unidos constatam que a acupuntura age nas mesmas áreas cerebrais atingidas por analgésicos e remédios 
de combate ao estresse. Estudo mostra ainda que a terapia milenar ameniza comportamentos depressivos e ligados à ansiedade 

Hl  •  endltas agulhadas 
SABELA DE OLIVEIRA 

A acupuntura é utilizada 
há mais de 2 mil anos pa-
ra tratar diferentes trans-
tornos, incluindo tipos 

diferenciados de estresse físico e 
mental. Não é por ser milenar, 
entretanto, que estacionou no 
tempo: diversos estudos têm am-
pliado o conhecimento tradicio-
nal chinês, elucidando mecanis-
mns quase invisíveis para os anti-
go . O mais recente deles foi pu-
bli ado na revista Endocrinology 
por pesquisadores do Centro Mé-
dicó da Universidade de George-
toinin, nos Estados Unidos. 

Utilizando a eletroacupuntura 
(EA), uma versão atualizada da te-
rapia que consiste na aplicação de 
estímulos elétricos simultâneos e 
uniformes, a pesquisadora Ladan 
Eshkevari descobriu que é possí-
vel modular a resposta do cérebro 
de ratos a situações estressantes 
que'provocam dor (veja fotográfi-
co). No caso do experimento, op-
taram pelo frio intenso. Pelo me-
nos nos animais, a técnica pareceu 
atuar nas mesmas vias biológicas 
que são alvo de medicamentos 

Canais de equilíbrio 
Segundo a interpretação dos 

médicos da China antiga, o 
funcionamento do organismo 

depende do equilíbrio de forças 
opostas, porém complementares. 
Seriamyin eyang. O equilíbrio só 

existe quando o "qi", que é a energia 
vital, flui livremente por caminhos 
que passam por vários pontos do 
corpo, os chamados meridianos. 
O qi bloqueado, acreditavam os 

médicos do passado, 
inevitavelmente provocaria 

problemas de saúde, inclusive dor. 

que combatem dor, ansiedade e 
estresse em humanos. 

Esses fármacos atuam direta 
ou indiretamente no eixo hipotá-
lamo-pituitária-adrenal (HPA). 
Eles incluem as benzodiazepinas 
ansiolíticas, agentes melhorado-
res de serotonina e inibidores da 
monoamina oxidase, todos usa-
dos no tratamento da depressão. 
A pesquisadora descobriu que é 
possível alterar o funcionamento 
do HPA com estímulos direcio-
nados a um  ponto específico  da 
perna, o ST36. 

Segundo Eslikevari, a estimula-
ção por EA no ',T36 minutos após 
a exposição ao estresse provocado 
pelo frio doloroso alterou nas co-
baias a atividade da HPA, via de es-
tresse crônico associada com a 
sensação de dor, o funcionamento 
do sistema imunológico, o humor 
e as emoções. Em outros estudos 
recentes, ela havia percebido que 
aplicação de EA no mesmo local, 
antes de os animais serem subme-
tidos ao frio, impediu que o HPA 
respondesse com picos de hormô-
nios pivôs do estresse doloroso. 
Nesses estudos, a equipe encon-
trou sugestões fortes de que a téc-
nica poderia ser uma terapia viável 
para o estresse crônico. 

A questão-chave, e agora elu-
cidada, era saber se essa inter-
venção seria eficiente quando o 
estresse já estivesse instalado. 
"Estamos começando a esclare-
cer os potenciais mecanismos de 
ação da acupuntura. Se traduzi-
dos para humanos, os resultados 
realmente forneceriam a evidên-
cias de que os profissionais de 
saúde poderiam recomendá-la 
como uma terapia para o estresse 
crônico", acredita a autora. 

Mal duradouro 
O estresse crônico é uma con-

dição parecida com a dor neuro-
pática. Ao contrário do provoca-
do pelo trabalho, não tem prazo 
de validade, atormenta o pacien-
te por tempo indeterminado. Ele 
ocorre por uma confusão do HPA 
e também do sistema simpático, 
que passam a produzir corticoi-
des de forma descontrolada. Ge-
ralmente, o fígado é o responsá-
vel por monitorar a fabricação 
das substâncias, porém, nessa si-
tuação, os alertas do órgão são ig-
norados pelo cérebro. 

Eshkevari planeja, agora, reali-
zar estudos com humanos vítimas 
de estresse crônico, como pessoas 
que sofrem com transtorno de es-
tresse pós-traumático. Nesse ce-
nário, a acupuntura seria estudada 
como um complemento de outras 
terapias. Entretanto, para os pla-
nos saírem do papel, ela precisa de 
apoio financeiro. "Por agora, o pas-
so limitante é um financiamento 
adequado. Porém, sem sombra de 
dúvidas e ainda que demore, o 
nosso próximo passo será traduzir 
nossas descobertas para pessoas". 


